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O presente trabalho tem como objetivo demonstrar a experiência de um jovem acadêmico de 

Direito em intercâmbio social, com duração de dois meses, na cidade de Buenos Aires 

(Argentina). Na viagem, este teve a possibilidade de conviver com populações vulneráveis 

(crianças, jovens e adultos), onde por meio de dinâmicas, jogos e aulas lhes ensinou temas 

como o trabalho em equipe, a resolução de conflitos, etc. Ressalta-se que os jovens supra não 

contam com o apoio do Estado, vez que não têm acesso direto à saúde, educação, moradia e a 

uma vida digna. O intercâmbio foi possibilitado pela organização “AIESEC SANTA 

MARIA”, a qual conta com o apoio UNESCO a fim de realizar diversos trabalhos 

comunitários ao redor do mundo. Com isto, pretende-se expor à sociedade esta experiência a 

fim de fomentar o espírito de debate sobre temas de qualidade de vida e acesso a direitos 

básicos que todo cidadão deve ter, incluído assim na linha de pesquisa de Constitucionalismo, 

Concretização de Direitos e Cidadania. 
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